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vel pitoresco. '£ digno de reel- ,

çar a coniigureçõo da cidade a

quem a visita.
Sobre o Gilã.o, encontra-se a

histórica ponte romana de sete

arcos ¡ este efíngie, figura no

brasão de armas da cidade.
A cidede de Tavira, apesar

de apresentar linhas antigas

pensão que dispõe, bem como

dos seus modernos cafés .

Ainda há. pouco, um escritor
e jornalista, que' passou por
Tavira, afirmava numa revista
brasileira o seguinte a seu res­

peito: ,

«Como centro de categorie
do sotavento algarvio, há a sa-

NA conferência que o Presidente-eleito do Brasil teve com

os jornalistas po rtugueses e estrangeiros, quando da sua

estadia em Lisboa, o

- Doutor Juscelino de Oli- II or luza te de uendoD a r'lb II� veíra focou alguns proble- p r If! t I o
mas de capital importância pa-
ra a Comunidade Lusíada e o Mundo Ocidental. A�sim, que
na sua administração governativa procurará em «CInco anos

fazer avançar cinquenta a Nação brasileira», sendo «inevitável
que a política socíal do seu Governo fosse inspirada nas dou­
trinas. socia is da

.

Igreja»; que o Brasil, pelas suas tradições e

origens latinas e por imposição da sua filosofía política e espi-
ritual. «alinharia sempre ao

lado do Mundo Ocidental»;
que a posição do seu País, em
relação à União Indiana e

sobre a chamada questão de
Goa. envolve uma solidarieda-
'de que «não só será man t ida;
como aumentará, conforme as

exigências das circunstâncias;
finalmente� que «a unidade
ortográfica do Mundo Lusía­
da é uma realidade e será no

futuro força a considerar e a

respeitar».
O Presidente-eleito vai as­

sumir o cargo da mais alta
magistra tura da Nação irmã,
cheio de coragem para ven cer

e de plena confiança na cov­

poração do povo que o elegeu.
O seu invulgar dinamismo.
o espontâneo desassombro das
sua opiniões, como os resulta­
dos práticos que obteve nos

encontros havidos com alguns
dos mais ilustres politicos, eco­
nomistas e financeiros dos vá­
riospaíses europeus que visitou
- tudo nos assegura o triunfo
em larga escala do novo chefe
de estado. E triunfo em tudo
consentâneo com as extraordí­
nárias possibilidades do Brasil.
sem dúvida a primeira potên­
cía da América do Sul, abso­
lutamente indespensável' à
acção conjunta do bloco euro­

-americano que está defenden­
do o Ocidente.

As amendoeiras floridas as­
. somam por todas as es­

tradas - A1Mrve em flor, Na­

tureza em festa - espectáculo
maravilhoso que se espelha nos

olhos dos turistas.
Começam a surgir as excur­

sões de toda a parte, e o con­

celho de Tevire, com as suas

belezas 'maturais, é
sem dúvidaum gran­
de cartaz turístico.
Além da exube-:

rância da floração
das amendoeiras,
oferece ao passeante
a beleza da sua Mata
da Conceição, que
vai :entrar na ma­

gnitude do seu flo­
rescimento, impre­
gnando o ambiente
de agradável aroma.
A nobre cidade do

Séqua, esta «Veneza
Algarvia», como a

classificam, com os

seus recantos poéti­
COSh os

.

seus tem­

plos e as suas obras
de arte, é, sem dú­
vida, um locel.sure­
zivel, uma estância
de repouso para pas-
sar uns dias agradá- �

.

veis. e. aqui. onde se pode apre­
ciar a veriedede do penore»
ma, o contreste da setre e db
mar, neste smenidade de eli­
ma que só o Algarve disfruta
nests quadra invernal.
Dispondo hoje de excelentes

instalações na «Pensão Arca­
da», onde, com toda a comedi­
dade e requintes de conforto,
uma família pode passar al­
gUllS dias num ambiente fami­
liar e sossegado, escolhendo es­

ta linda cidade como centro

para as sues digressões turis­
tieas pela província algarvia.
Não pode haver turismo, na

verdadeira acepção da palavra,
sem bons boteis ¡ e aquilo que
até aqui era um, problema di­
fícil de solucionar, hoje é um

motivo de atracção; e Tavira
pode orgulhar-se da magnífica

Posse da União Nacional

Conforme noticiámos, reali­
zou-se, no passado domingo,
na sala das sessões da Câma­
ra Municipal. o acto da posse
da nova comissão concelhia da
União Nacional.
Após a assinatura do termo

de posse,usou da palavra. o sr.

Dr. Jorge Correia, ilustre pre­
sidente daquela comissão con­

celhia, que expôs à assis­
tência, que enchia literalmen­
te a 'sala, a orientação que pre­
tende seguir dentro daquele
organismo, contando, para is­
so, com a, boa e leal colabo­
ração de todos os filiados.
No final, o sr, Dr. Jorge

Correia foi muito cumpri­
mentado.

o espectâculo sempre belo das amendoeiras floridas

lientnr Tavira (antiga Balsa
dos romanos), pequena cidade
a meio litore], mas de aprazí-

em sea aglomerado urbanísti­
co, possui algumas obras ar­

Continua na 2.8 página
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curiosos
não bá na luz iriada
Uma [or Que um mim se acoite ...
lima vida amargurada
t sempre da [Dr da Doite.o TRUNFA

Isidoro Pires-

SIriM!

Este número foi visado peta
Delelação de CensuraAQUI está. um indivíduo que, à força de pretender d�slum­brar m ero mundo com o seu despenteamento, evidencia

um destemor de ridículo e

[_. uma audácia só compará-, " S b ._ l"I�I vél à daquele que, numa por e aS�lao eine

praça, enumera publicamente o ....

nome de seus credores e importâncias que lhes devem.
O Trunfa é a última pala­

vra em «menino da moda»,
absolutamente identificável,
em virtude do estado de anar­

quía total da Sua engordura­
da grenha.
Dá-se muito nos bailes, ci­

nemas, passeios públicos e ou­

tros lugares concorridos, onde
passa e repassa, ex ibm.do os ..

tensivame n t e o aparente des­
trambelhamento do se u cabe­
lo, que lhe levou tanto tempo
a p re pa re r ao espelho. Anali­
semo-lo.
Ào alto do crânio, anéis de

cabelo revolto eril eiem-se,
guerreiam, co ro pl cam-se e

combatem na fúria de ardore­
sos m ercen

á

rios g,egos, a rre­

metendo Traia. Empeçamento
tota 1.
Descendo do cocu ruto, ale­

vanta-se prcd ig iosamen te a

grande altura uma trunfa que,
desafiando as leis da gravida­
de, ainda, teimosamente, avan­
ça para além da fronte, for­
mando sobre ela um difícil
dassel.
No sopé d e tudo isto, esbar­

rondam-se cabelos para as

(Continua na 3.8 página)
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dv Carnavel de L()ulé
É já

no próxi­
mo do­
mingo C/ue
Loulé're­
jubila de
alegria
com o itii­
cio das
SUllS gran­
diosas e

t ra d icio­
neis Bata.­
Jh a s d e

Flores.
De'ze­

nosdecsr­
ros, visto­
samente Um lindo carro das Batalhas de Flores de Loulé
ornamen-

todos, na sua Avenida engalanada, darão ao recinto uma nota
garrida.

Loulé diverte-se e atrai ao seu seio milhares de forasteiros
com o fim altruista de angariar fundos para a sua Santa Casa
da Misericórdia. Que maravilhoso cartaz este que os louletanos
há. tantos anos vêm cumprindo com excepcional carinho e bom
gosto / Comboios especiais, centenas de excursões, gente de toda'
a parte, fará. rumo a Loulé, durante os três dias do Carnaval.A interessa.nte Salar de Esta da Pensão Arcada
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Como regente escolar do pos­
to de Portela, freguesia de Ca­
chopo, foi nomeada a sr," D.
Maria Catarina des Santos. '

Os Jardins de Paris
O que seria uma terra sem

canções e Paris sem os seus

jardins?
Jardins das Tuileries, do

Luxembourg, do Palais
Royal. .. jardins do Vert
Galsnt e do Chevet de Notre
Dame, jardim das Plantas,
Parque Monceau e Parque
des Buttes Chaumont ...
O céu parece estar mais per­

to de n ós e a �despreocupação
ter ambiente mais seu nos for­
mosos jardins de Paris, onde
brincam e pulam os passari­
nhos e as meninas, sob o olhar
distande das figuras de pedra.

I Se ínrerrogarem o conservador
dos ParqUes e Jardins da ca­

pital, dir-lhes-á que, para as

164 praças e os 118 jardins que
embelezam e renovam o ar de'
Paris, as estufas gigantescas
da Port d'Auteuil dispõem de
cerca de 1.0500.000 bolbos � de
40·000 plantas. Cada um dos
grandes jardins de Paris tem
a sua história, o seu encanto

próprio, e os seus h áb i lOS.
,Um dos primeiros passeios

do forasteiro pela capital le­
va-o à misteriosa sequência de
jardins que do Louvre abre
qual leque flamejante pelas
Tuileries e os Champs Ely­
sées em direcção ao Arc de
Triomphe, porta aberta em

pleno céu na exrrem idade de
tão admirável perspectiva.
Em pleno coraçãoda cidade,

as veredas reais das Tuileries
são um verdadeiro oasis de paz
oferecido aos transeuntes; os

dois grandes tanques que ali
existem são-os espelhos mais
lindos que reflectem a sua \Ti­
dade incomparável do céu de
Paris. Se o pal âçio das Tui­
leries foi destruído nos dias
funestos da Comuna, «o jar­
dim tão puro e tão vasto» con­

tinua a ser como Le Nôtre o

desenhou, com os dois grandes
terraços e a passagem em de­
clive para: o Grand Cours,
hoje os Champs Elysées.
Quando Daniel dêFoy, o pai
de Robinson Crusoe, este ve

em França, nos fins .do século
XVII, apenas viu unÍa coisa,
que nada havia .em Inglaterra
que a pudesse igualar, nem

sequer «a para da das senhoras
de Nottingham, a caminho
das compras»: era «o delicioso
espectáculo das formosas Mar­
quesas passeando em coche pe­
lo jardim des Tuileries)}. Ra­
ras vezes citam os parisien ses
as Tuileries sem evocarem si­
multâneamente o jardim de
Luxembourg, certamente por

que é, na margem esquerda, o

único que pode ser-lhes com­

parado, pela extensão e a bele­
za o único jardim de estilo
Renascença que Paris conser­

v» Narie de Médicis, viúva de
Henrique IV,confiou ao arqui­
tecto de Brosse a missão de
desenhar as veredas e os ter­

raços daquele jardim. Situado
em pleno Quartier Latin, o

jardim do Luxembourg é, mal
chegam os primeiros dias de
calor, o refúgio da gente aca­

démica. Entre duas aulas, ra:­

pazes e raparigas ali se reu­

nem para rever um ponto Otil

discutir à sombra murmura:r>te

dos plátanos, ou ainda em gru­
pos ao redor da monumental
fon te de Médices, que é um re­

canto de Florença transplan­
tado em Paris ...
A bem dizer, da mesma épo­

ca, data o Jardim do Palais
Royal, a sumptuosa moradia
que foi mandada construir
por Richelieu. Ao deambular­
mos hoje pelas arcàdas deste
jardim, onde ao crepúsculo
parece vaguear a sombra da
grande Callete, temos dificul­
dade em imaginar que este sí­
tio tão recatado fosse durante
alguns séculos um dos polos
das atracções de Paris.
Em criança, Luís XIV brin­

cava à guerra naquele jardim;
no século XVIII, foi o encon­

tro aprazado da juventude en-

tre todas turbulenta. Do Pa­
lais Royal, se Ievantaram, em

'

Julho de 1789, a S p rimeiras
labaredas da cólera popular
que franqueariam as portas de
Bastille. Um contemporâneo
desses acontecimentos legou­
-rios um curioso depoimento:
«Ao atravessar o Jardim de
Palais Royal, reparei num

grupo que rodeava um sujeito
trepado a uma cadeira. Era
homem bem parecido, i rrepre­
ensívelmente vestido, não dan­
do nem de Iorrge o aspecto de
ser qualquer vendedor de can­

çonetas; Chamava-se Camille
desmoulins e pregava a re­

volta ... »
Quando do Consulado e do

Império, as casas de' batóta
multijilicam-se ali, instalan­
do-se algumas nas caves. Or­
questras, muita das vezes com­
postas inteiramente de cegos,
teatrinhos onde se represen­
tam vaudevilles num acto,
atraem grande multidão hete­
róclita. Em plena esplanada
de café, ouviam-se as maiores
provocações e ajustavam-se
contas sem demora, à ponta de
espada ou do sabre. Luís Fili­
pe pôs termo a estes excessos
e mandou encerrar as casas de
jogo.
Hoje, depois de assistir a

tanto tumulto, tornou-se o

jardim mais tranquilo de Pa­
ris. Mais não se ouve do que
o murmúrio dos repuxos, os

gorjeios dos pássaros e as gar­
galhadas frescas das crianças.
Sentado num banco, está o

guarda, que é poeta e fOl por
Íongo tempo o amigo discreto
de Gollet. a quem respeitosa­
mente pedia opinião dos seus

poemas ...
Outro jardim, que também

foi cenário de loucuras e des­
varios antes de se tornar pon­
to de reunião dos meninos e

das criadas, é o Parque Mon­
casu, ao tempo conhecido por
«LesFolies de Chartres», por­
que o Duque de Chartres o

transformara por alturas de
1785 em estâncias de verdadei­
ro sonho.' Regatos crusavam

Telvados sempre viçosos e, por
toda a parte, havia cascatas,
pagodes chineses, ruínas ima­
ginárias; ainda hoje se enxer,,:, '

gam vesrígios de toda esta fan­
tasia delirante.
O jardim das Plantas, que

fica no sopé da vertente leste
da Montagne Sainte-Genevie­
ve, é Um dos encantos mais
aprazíveis de Paris. Entre os

fundadores deste lindo e vas­

to jardim, conta-se Gui 'de Ia
Brosse, médico de Luís XIII,
Tournefort, que o enr íqueceu
no regresso das suas viagens
pelo Levante, Bernard de Jus­
s ieu, o grande harborisador
da França... Mas o jardim
deve os seus maiores encan tos

a BuHon, que o reinado de
'Luís XV lhe deu, relatam os

cron istas.euma forma majesto­
sa»
Depois de visitarmos a par­

te reservada .às feras e ao

grand.e aviário, subimos as

encostas do Lahirinto que re­

mata um pavilhão de bronze.,
Maria Antonieta e Madame
Roland tinham) ali o seu en­

canto preferido. A paisagem
que de ali abal',camos hoje, se

bem que menOs, agreste do
que naqueia época, àinda é
muito extensa e sedutora.
O parque des Buttes Chau­

mont, 'uma das últimas gran­
des criações do Prefeito Hans-
'smann, também se orgulha
de um lindo miradouro. É, ao
centro de um lago, um rochedo
com 88 metros de altura, don­
de se domina toda a planície
de Saint-Denis. O arquitecto
Alphand, encarregado de de­
senhar um jardim sobre anti­
gas pedreiras de gesso, soube
tirar admirável partido dos
acidentes do terreno. Com a

cascata que se precipita de 20
metros para uma gruta, a pon-

Continuação da 1..8 pãgina

quitectánices de vital impor­
tância.
Possui alguns monumentos

de expressão cultural e pa­
triótica. Entre eles, destacam­
-se:o monumento ao célebre
matemático António Cabrei­
ra, em pleno [erdim Público,
e o monuznenro aos Mortos da
Grande Guerra, na Praça da
República. '

Os arredores desta cidade
são de grande frescura e de
um colorido fascinante. É di­
gno de visita os Moinhos da
Rocha, onde as azenhas. em

ritmo compassado, sugerem
uma nota melodiosa e signi-
ficativa. ,

Neste local, existe uma pito-
. resCa cascata e, lião longe, umas
termas de águas lfninenús, que
bastante enobrecem os aspectos
naturais da cidade. '

Velhas casinhas- alvadias en­

cimadas por altas chaminés,
coníferas gigantes, cujos cimos,
adornados pelos ninhos de «e­

gonh«, transformam o am­

biente em um símbolo de amor
e fraternidade.
Tavira, com tudo isto, me­

rece uma visita turística de
longa permanência».
Eis o que escreveu o escri­

tor e jornalista José Gabadi­
nho, nas suas notas ae im­

pressões sobre Tavira e que
muito justamente vem -reior­
çsr as palavras que escreve­

mos sobre a. linda cidade que,
para maior impulso do seu

progresso, com os excelentes
meios que dispõe, necessite da
criação duma Comissão de Tu­
rismo para propaganda das
suas belezas e das suas activi­
dades culturais.
Bem haja.

Teatro António Pinheiro

Hoje, írrícía-se.. na saia de
espectáculos do nosso Teatro
vistosamente ornamentada, a

época carnavalesca.
Os tradicionais bailes car­

navalescos .serão abrilhanta­
dos pela apreciada orquestra
tavirense «Jazz Imperia!>'.
No ecram exihirse-â hoje a

famosa película do cinema es­

panhol «Alegre Caravana»,
amor, ciúme, aventura's e ce­

nas cómicas, com lindas can­

ções por Paquita Rico, a sim­

pática vedeta que neste filme
tem a sua melhor actuação.
- Quinta-f.eira, 9 de Feve­

reiro, baile de máscaras e exi­
bição do luxuoso filme «À Da­
ma da Máscara de Ferro.»
Uma linda história de amor

repleta de lutas e in,trigas, in­
terpretado pelos artistas Louis
Hayward e Patrícia Medina.
- No Sábado, 11 de Feve­

reiro, grandioso baile de más­
caras e na ecrarn será exibido
um dos mais empolgantes fil­
mes da actualidade que tão
grandiosos êxitos tem alcança­
do, Violetas Imperiais, com a

famosa Carmem Sevilha e,

Luís Mariano, um cantor de
renome •

. São espectáculos, cinemato-
'

gráficos sem classifica�ão 'es­

pecial, para indivíduos cotri�
mais de 13 anos.
Durau'te esta quadra funcio­

nará um magnífico serviço de
bufete.

te suspensa" o lago, este par­

que é, sem dúvida, um dos
mais pitorescos de Paris.
Mas regressemos agora ao

próprio berço de Paris, à lIe
de la Cité, qual nau fundeada
ao meio do Sena •.. ,Nesta
nau, encontramos duas lindas
corbelhas de verdura: à proa,
o jardim do Vert Galant; e, à

popa, as frondosas árvores que
sombreiam o Chevet de Notre
Damé.

Luís I3vnifádo

Um novo Advoeüdo
Em audiência de polícia correc­

cional, presidida pelo sr. Dr.,João
Augusto Pacheco e Melo Franco,
M.mo Juiz'desta comarca, estando
a acusação a cargo do sr. Dr. Jose
Dias Inchado de Almeida Loução,
Delegado do Procurador da Repú­
blica, respondeu, no dia 21 de Ja­
neiro último, Epifânio Soares Cor­
reia, morador nesra cidade, que
era acusado de crime de dano,
praticado em consequência de um

acidente de viação e que consti­
tuiu num embate com o seu auto­
móvel, que guiava, contra um ca­
valo da G. N. R. desta cidade, de
que resultou a morte deste.
Defendeu-o o sr. Dr. José Cor­

reia, advogado, que recentemente
assentou bancada nesta comarca;'
tendo, neete julgamento, feito, a

'

sua estreia.
.

. ,

QJlust're causídico; antes de en-
,

trar na apreciação da
.'

'prova,
cumprimentou solenemente o tri •

buna), dtrlgíndo-se em primeiro
lugar ao M.mo Juiz, para quem te­
ve palavras de eloquente recorte
Ilterár-ío, felicitando-se pela hon­
ra que lhe cabia em iniciar ali a
sua carreira em presença de Sua
Ex.a, que [à tinha foros de um

magistradomuito distinto, íntegro,
inteligente e sabedor, a quem, por
Isso, rendia o preito das suas mais
altas homenagens e mais profun­
da admiração.

'

O novo advogado - continuan­
do - dirigiu-se em seguida ao

Digno Agente do Ministério Públi­
co, a quem também PÔS" em evi-,
dência as suas altas qualidades
de magIstrado, afirmando [á co­

nhecê-lo desde os bancos da Uni­
versídade. onde a aua Intetígên­
cia lúcida e dinâmica actividade
revelaram talento excepcional,
pelo que, embora ainda jovem,
muito dele havia a. esperar atra­
vés da sua brilhante carreira, que
também iniciara, pràticamente,
nesta comarca.
.

Entrando, depois, na apreciação
do mérito da causa, o douto advo-

'gado analisou pormenorizada­
mente a prova produzida, na qual
se apoiou para refutar e destruir
a acusação que impendia contra o

seu constituinte, fazendo acerca

dela judiciosas conaíderações de

Madrinhas de Guerra
Os soldados Manuel Fer­

nan des, n." 998/0505, e Ricardo
da Silva Oliveira" n," 989 SS,
ambos do E.P.C. do B.C. 2,
em Pondá, Goa - índia Por­
tuguesa, pedem madrínhe.s de
guerra.

Instalações de água
quente ou fria"

Çase s .de bâ.lÍh� completas
E.sgotos e foss'as sépticas
Construção ,e RepE\.ração
Ladislau Soares'

Rua g dg Abril. 43·1 -. TAVIRA
facto e de direito, em que avulta­
ram e sobreesairarn elevados con­
ceitos jurídicos, concluindo e ter­
minando por pedir a absolvíção
do réu.

'

Lida a sentença na qual .o M.mo
Juiz deu como provado que o aci­
dente não foi imputado ao réu,
por não ter havido, da parte dele.
negligência, impericia ou ínconsí­
deração, o mesmo foi absolvido.
O M.mo Juiz; então, agradeceu ao

novo advogado as palavras que
lhe dirigira, felícítando-o pela
carreira que encetara e desejou­
-lhe as maiores prosperidades no

desempenho da sua nobre míssão
de advogar ao serviço do Direito
e em prol da Justiça. Dirigiu, fi­
nalmente, uma brilhante e bem
sentida alocução ao réu, através
da qual definiu claramente as ra­

zões produzidas no julgamento
que conduziram à sua absolvição.
A audiência encontrava-se se­

lecta, vendo-se fora da teia nume­
rosas pessoas de elevada catego­
ria social desta cidade, que- ali se
deslocaram' para escutar e apre­
ciar o novo advogado.

Companhia de Pescarias "Barril nu Três Irmãos"
s.

Sede

Assembleia

A. R. L.

em TAVIRA

Geral Ordinária
1.8 e 2.8' Convocatória

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,
é convocada a Assembleia Ger al Ordinária a reunir no pró­
ximo dia 12, de Fevereiro p. f. pelas 12 horas, na sua sede
social, a fim de se pronunciar e deliberar sobre os números

4.°, 6.° e 9.0 do art. 14.° dos mesmos Estatutos.
'

Não havendo número legal de accionistas ou capital
para poder funcionar a Assembleia na data acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 4 de Março, às horas e

local acima mencionados.

Tavira, 25 de Janeiro de 1956

O Pre�idente da Àssembleia Geral,
(a ) João Jüdice de Vasconcelos

I
Rui Aboim Faria Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

. TELEFONE 183

�Grande sortido de' especiali­
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quím,i­
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•
I,

•
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Carnaval de LouléÓ Trunfa
Continuação da 1.a página

têmporas em argolas, espichos
e outros sainetes muito engra-
çados.

.

,Este é o Trunfa. Prova VIva,

cabalfssima - não confundir
com caval issima -, da' acen­
tuada debilidade mental de
que enferma a nossa época.
O Trúnfa:vive inteiramente

para o seú hábito externo.

Ele dá celuloide transparen­
te nas unhas. Ele usa nos ca­

sacos todas ,as raxinhas e re­

pregos possiveis das mais as-

náticas modas.
.

Os seus colarinhos, .em re­

gra, !jão estapafúrdios e r.ecal­
citrantes, e todo ele é fertd em

berloques niquelados, pulsei­
rinhas, anéis, <lie grandes pe­
dras falsas e outros artefactos
concomitantes de que conse­

gue ser o único e enfático ex-

poaitor,
.

Está convencidissimo de
que faz uma linda figura e de
que não há, mulher que lhe
resista.

,

A sua conversação esmalta­
-se frequentemente de cabalas
e intrigante� ditos de empfri­
ca origem, que fariam endoi­
decer os dícíonaríseas, se lhes
dessem ouvidos. Por isso,
qualquer auditor desprevenido
não pode, por mais que quei­
ra. acompanhar o trabalhoso
no da singular conversa do
Trunfa dados os desconheci­
d�s vo�ábulos que, como pe­

dras, vai atirando à compren­
são do mesmo auditor.
Assim, exemplificando pàl i­

damente, o· Trunfa confessa
que «chupa» ir ao cinema;
que «grama. o óquei ¡ que a

Silvana Mangano 'é (¡(bari!»;
que a Lolobríàída «é de api­
tos»; que" quando «arma bar­
raca, não passa cartão» à po­
licia, nem se deixa «barerinar»,
Gasta um'dinheirão em fi­

xadores e brilhantinas, mas

não tem Um único livro na

mesinha de çabeceira.
O Trunfa é assim, só cartaz.

Vistoso e ÍllcOngrUente, sem

nada den-tro.
Sua alma de gravata está

para os magnos problemas hu­
manos como a caligrafia Go­
dinho para a actividade do
Vesúvio.
Passa na vida com uma va­

cuidade aflitiva e parasitária,
consti tuindo' uma vérmina 'so­
cial imunizada a todas as pe­
nicilinas. da: \ cd tica, mas a

que cumpre 'acudir, pela sua

e viden te irresponsabilidade
mental.,
Vício'do cadinho onde foi

vazado e s� consolidou, o

Trunfa precisa, não que o to­

leremos, mas que façamos dele
um ser humano e útil aos ho­
mens.

Luz de Tavira

Com o fim de aseíettr ao aníver­
sãrto natalicio de 8Ua avó, veio a

esta localidade o sr. José Graça,
díatínto aluno da Faculdade de
Medicina.
_ Faleceu depots de prolongado

sofr-ímento, no 18itio de Amaro

Gonçalve8, a sr.a D. Maria Cândida
Henrique Perelra, esposa do sr.

Marcelino Pereira. A finada era

mãe da 8r.a D. Mari� J08é Pereira
e avó da 8r.8 D. Irma Pereir� Mar­
ttns Gago, eeposa do ar. LU18 'F0-
más de SOU8a Gago, da mentna

Maria Aline \1art1"8 Gago e do
menino António Mar-tins Gago.
O funeral foi muito concorrido.
A' familia enlutada endereçamos

sentldos pe8âme8.-C.:

Vila Nova de Cacela

ApÓ8 prolongado sofrtmento,
faleceu no passado dia 29 a sr-. D.
Mãriana da Conceição Madeira
Celorico, viúva, de 90 anos, mãe
d08 ars. Frederico Celorico Drago,
recentemente falecido, e sr. Dr.
António Celorico Drago, advogado
nesta comarca. '

O seu funeral realízou-se no dia
segutnte para o .cemítérío local,
com grande acompanhamento,
tendo-se organizado díveraos tur":
nos.

Incor-poraram-se no funeral pee­
soas de destaque no concelho, as­
sim como do vizinho concelho de
Tavira.
Dealocou-se a esta freguesía o

8r. Dr. Alonso Yasques, Ilustre
prestdente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Antó­
nio, que acompanhou a finada até
à sua última morada..
Tratou do funeral a agência

Gambito.
Á familia enlutada apresenta

.0 Povo Algarvio. senrldae con­

dolêncías. - C.

�demipa, Bensalrlm, Algejup,
Ode[elHe e S ao Ie o t Ó n lo

Serviço combinado com
o Caminho �e Ferro

Em Odemira, é inaugurado
no dia 10 de Fevereiro próxi­
mo, .em ligação com a estação
de Lagos, um novo Despacho
Central, onde se venderão bi­
lhetes e se aceitarão a desPIil­
cho bag&gens para toda a rede
de Caminho de Ferro e para
todas as localidades servidas
pela camionagem combinada.
A partir da mesma data, to­

das as estações venderão bi­
lhetes e aceitarão a despacho
bagagens para Odemira-Cen-·
traI, Bensafrim, Aljezur, Ode­
ceixe e São Teotónio.
No seu próprio interess'e

utilize este serviço combinado,
-----------------.-----------------------;

..

Júlio Sancho
Réctta na Conceição Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-TO·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS'
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciàtica, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgias, etc.

Realiza-8e hoje, na Sociedade
Recreativa de Cabana8, uma réci­
ta organizada pela Secção daJ.A.C..
O e8pectáculo, que Cou8ta do dra­
ma hi8tórico em 3 act08 cA Ban­
deira Roubada», e a comédia
«Condado fugaz e atribulado:., em

1 acto, finaliza com um interes­
sante Acto de Variedade8, que é
inteiramente de8empenhado por
amadore8.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

•

• NAlCA IIC.sT ..O"
H," lI.O" _rAe_JIG eo.

I

SINGER'
A MELHOR ORGANIZAÇÃO DE FABRICO E VRNDA
DE MÁQUINAS DE COSTURA EM TODO ,o MUNDO

.fm TAVI�Á: Joaquim José Valente
Rua da Liberdade. 82

.......................:•
• •

! Noticias Pessoais i•
•:....... . .

Aniversário8
Fazem anos:

Hoje-menina Maria Fernanda
dos Santos Correia, srs. António
Joaquim da Rosa, Ald.omiro Gon­

çalves menino Fernando Eduardo
Cri8ti�a Peres, e sr, J08é Luls Días
e D. Maria .losé Nob.re Dia8.
Em 6 - D. Ermellnda Bernardo

Raimundo e Horta, menina Marla
do Carmo Ferrete Afonso Peres.
menina Maria Amélia Ferrete
Afonso Peres, 8r8. Joaquim Lopes
Padinha, Joaquim José, e Luis
Maria de Melo e Horta.
Em 2-D. Maria da Graça Pach�-

'co Neto Mil-Homens, D. Marla
Adelaide Ondas Píres Cruz Cen­

teno, D. Maria J08é da Palma Bri­
to Baptíata e D. Maria Romualdo
Bento Agostinho.
Em 8-D. Maria Regina Pires

Brá8, menina Maria Áurea Venâ�­
cio Lopes, ar, Padre João Marti­
niano Correia Mat08 e menino
Edmundo Gomes Fialho.
Em 9-D. Alice Ferreira da Sil­

va Mat08, menino M�nu�l. Màrío
da Cruz Caliço e sr. Otílto d08
Santos Gonçalvea, '

Em lO-D. Maria Bernardina de

Je8u8 Guerra, menina M�ria da

Graça Horta Card080, menino Ju­
viano Escolàstico GarparBacalhau
e 8r. Joaquim Ptres Cruz.
Em 12 - D. Isabel Maria Peres

Jara, D. Rita Eulàlia Baptlsta, Mlle.
Maria Eulália Fialho de Mendonça,
menina Maria de Lurdes Correia,
8r8 António Elísío' Nobre Lopes,
Ma�uel Estevéne e Luís Custôdío

Figuefredo Raimundo.
.

Necrologia

Faleceu no dia 22 de Janeiro do
corrente ano, nesta cidade, onde
resídta há muitos anes, a sr." J:?
Maria R08a Soares Raimundo, viu­
va do ar, João Ladlalau Raimun­
do. Natural de Ca8tro';Marim, con­
tava 91 anos de idade e era tia do
sr. Ladíalau Teclo Elias Soares, in­
dustcíal e de MUe. Olga Soares..
_ Fal�ceu em Lisboa a 8r." D.

Custôdla Rosàrto C08ta Correia,
casada, de 31 auos de .ídade, natu­
ral de Tavira.
- No paseado dia 29 de Janeiro,

faleceu na sua reaídêncía, em Ca­
cela, a 8r.a D. Mariana Madei,:a
Celorico Drago, proprietária, viu­
va, de 92 anos de idade.
A falecida, senhor-a de nobres

virtudes. era mãe do n088ó velho
e prezado amigo 8r. Dr. António
Celorico Drago, advogado e pro­
prietário. O 8eu funeral, que 8e

realizou na tarde de 30 do corren­
te, para e cemitério de Cacela, foi
muito' concorrido, tendo-se nele

incorporado centenas de :pe8soas.

pflla Imprflnsa

«Jornal do Fundão»
Completou dez anos de vida

este nosso prezado camarada,
diri�ido inteligentemente pelo
sr. António Paulouro. '

, «Jornal do Fundão»" orgão
que honra a imprensa provin­
ciana para comemorar a bri­
Ihant� efeméride, fez publicar
um excelente número com es­

colhida colaboração e uma in­
teressante capa colorida.'
Por tal motivo felicitamos o

«JornaI do Fundão��, fazendo
votos pelas suas prosperidades.

Espingardari� Algarve
de V.a & F.oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

Importação dirflcta
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina dfl rflparação dfl armas é dfl car­
rflgamflnto dfl cartuxos por sistema eléc­
trico dfrigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiva

no Algarve, da mais acreditada e perfeita

pistola de alarme R (i
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda

•

Per�,pectlvas
de inleresse comum

Continuação da 1." página

Se um outro tipo de civiliza­
ção, oposto a todas as constan­
tes e íriteresses do grande pa­
trimónio espiritual do Mundo,
pretende, sem olhar aos meios,
fazer-nos reáressar ao pior dos
primitivismos bárbaros, medi­
temos que ainda está - e esta­

rá - na pequena faixa ibérica,
descobridora, precursora ideal­
mente animadora das flores­
centes repúblicas sul- ameri­
canas, um alto exemplo de
unidade politica e de paz social
a que é necessário não fechar
os olhos para salvar os direi­
tos da liberdade humana. Se
a força das armas dá, em mui­
tos casos, a vitória, é sobretu­
do a força do espirito que
comanda as acções colectivas.
Ora, esta força, se a queremos
realmente eficiente, tem que
assentar num plano de com­

p eeensão e solidariedade que
resista às ameaças mais víolea­
tas. :e por isso que a palavra
Atlântico tem um valor que
transcende a geografia, porque
significa espirito e civilização.
Daqui. o nosso especial inte­
resse pelas declarações do Pre­
sidente Juscelino 'de Oliveira,
quando nos garante um verrí-:
ginoso avanço do seu País,
com incondicÍonal fidelidade
ao Ocidente, aos princtpíos
cristãos e à terra que lhe foi
berço.

Livros e Revistas
Dlcion6rlo da Milsiea Ilustrado

- Foi publícado o fascículo na 6
desta Intereseante obra, dirigida
por Tomâs Borba e Fer-nandes Lo­
pes Graça, editada pela Bibltoteca
C08m08.
Recomendarno-Ia a todos 08 que

8e interes8am pela cultura da mú­
sica.

Os Nossos Filhos - Recebem08
08 números de Dezembro de 1955
e Janeiro de 1956 de C08 N0880s
Filh08», a Revi8ta que tanto tem
contribuído para" de8pertar entre
nÓ8 o intere88e pd08 problema8
da8 criança8.
Tod08 os Pais e Educadore8

con8cientes da8 8uas responsabili­
dades devem conhecer esta publi­
cação, que vem 8empre cheia de
en8inament08 útei8, e 8e publica
em Lisboa, Rua de Infantaria De­
za88ei8, 69_2.0

Educado e de boas famílias
deseja corresponder-se com

menina nas mesmas condições.
Respostas a esta Redacção.

e Amendoeiras em Flor
"

NO ALGARVE

A Casa do Algarve, através
da sua Comissão de Turismo
e Propaganda, informa que a

C. P .• em satisfação aos pedi­
dos que lhe haviam sido feito's
pela referida Co\?,issão, orga­
nizará, no dia 12 do corrente,
um comboio especial, em au­

tomotora Lisboa - Faro, com

paragem em Loulé, composto
de' 10. e 30• classe, aos preços
respectivamente, de 145$00 e

103$00 (Ida e Volta ).
Igualmente,informamos que,

para os dias 12, 13 e 14 de
Fevereiro. foi criado um servi­
ço especial de transporte de
passageiros, da estação de
Loulé à Vila, com ligação a

todos os comboios.
A exemplo do ano transacto,

serão criados. no mês de Abril,
bilhetes especiais de fim de

.

semana para o Algarve, com
a validade de alguns dias, a fim
de se facilitar a visita a esta

Província do Sul, numa das
suas mais belas quadras do
ano.

So(iedade Re(peatiua M_. tuzense
-Novos corpos gerentes da

Sociedade Recreativa Musical
Luzense, eleitos para a gerên­
cia do ano de 1956:
Assembléia Geral - Presi­

dente, José Joaquim de Men­
donça Felicio; Vice-presidente"
João da Luz e Brito; Secretá­
rio, JoséAntóni0 Correia Dou­
rado.
Conselho' Fiscal- Relator,

HenrIque tJosé Alves de Pas­
sos; 1.° Vogal, António José
Soares; 2.0 Vogal, > Manuel
Faustino.
Direcção - Pusidente José

Evangelista Cabeçudo; Secr�­
tário António Sabino Evan­
gelis;a Fialho; Teioureiro, An- .

tónio Eduardo Correia; 1.�
Vogal. Vivaldo Américo dOB
Reis; 2.

o Vogal, Lucian,o do
Carmo Avô; 3.° Vogal, Justino
Felício de Mendonça; 4.0 Vo­
gal, Apolinátip da Rosa Cor­
reia.
Bailes a realizar por esta

sociedade durante o 1.° semes­
tre de 1956: Carnaval, dias 9,
12 13 e 14 de Fevereiro; Pi­
nhata dia 19, de Fevereiro;
Pásco� . dia 1 de Abril; Ani­
versári�. dia 13 de Maio,
(XXXI aniversário); Popula­
res,dias 24 e 29 de Junho (S.
João e S. Pedro).

Mobílias
Vendem-se, por motivo de

retirada, duas - uma de quar­
to e outra de Casa de jantar,
em bom estado.
Quem pretender dirija-se a

José Luís, Rua 31 ue Janeiro.
n�o 21 - Tavira.

MrRcrDES
é a última palavra da técnica ale­
mã em máquinas de escrever.

MrRCtDrs
conquistou, pela sua qualidade,
os mercados do mundo inteiro.

Veja o último modelo

MERCrDtS
Aceitam-se Agentes

Resp08tas ao

Apartado lU - fÁ�()
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Notícias Desportivas

fUT[BOL
I

*H-*MM

Campeonato Nacional da II üívísãn
\, (Zona Sul)

Othancnsc � - ()riental �

Os clubes algarvios. Olha­
n en se e Farense e o alen teja-
o portalegrense. vêem fugir

a .probabil idade de alcançarem
o Estoril e disputarem entre

si o 3. u
Í

ugar da classiíicaçâo
com direito à fase final de tão
.dura prova. que é o Campeo­
na to Nacional da II Divisão.
O jogo de domingo passado

entre lisboetas e algarvios no

Estádio Padinha foi uma de­
mons rraçâo do que o futebol
é capaz de proporcionar ao

espetcador. Na verdade, viu-se
dois onzes a praticarem jogo
agradável e entusiástico: dum
lado, as jogadas práticas; do
outro o jogo rendilhado, fino,
mas mais impreciso na zona

fatal. Se o ataque da casa tem

sabido aproveitar bem a quan­
tidade e qualidade do jogo en­

tregue pelos médios,' o resul­
tado, não obstante a fragilida­
de do reserva Silva, teria side>
desvantajoso para a equipa de
Rogério.
Na verd.ade, o Olhanense,

embolia não contasse com um

guarda redes à altura, e mui­
to menos para tão importante
encontro/nunca deixou de se

in reressar pela baliza oposta
a avaliar pelo assédio a que
foi sujeita as redes à guarda
de Edmundo, chamado a in­
tervir ern jogadas de muito
apuro ... com -uma certa dose
de sorte à mistura.
Um « penalty» marcado

mais com força do que com 'a

precisão; um grande remate
de Rangel rechaçado estrondo­
samente pela barra, com

Edmundo batido e a an tece­

dente jogada de Àngelo que
quásí deu. Um lindo golo, além
de muitas outras oportunída­
des merecedoras de finalização
tiraram os 2 merecedores. pon­
tos ao Olhanense, a equipa
que mais atacou.
Nornes em evidência: Si­

rp ôes, Poeira, Reina, Ferseira,
Àngelo e Cava.
'-

O Olhanense apresentou:
Silva r Ezequiel, ·Bento I! Ta­
vares : Poeira e R.eina; Ran­
gel, Ferreira, Ângelo, Cava e

Parr'à.

bt()ril 2. - faren$e 1

Os leões de Faro quase sur­

preenderam os «amanhos» da
Costa do Sol. À série de joga­
das d o ras tirara� a possibili­
dade dos .. lgarvios, por vezes

numericamente inferiores no

jOgo, de, pelo menos, alcança­
rem o empate, resúltado mais'
equilibrado para os dois.
O Farefise apresentou: Ven­

tura; Reina, Celestino e Lú­
cio; 'Bento e Fausto Matos;
Àlfredo, Zuppo, Rendeiro, Ba-
lela e Queimado. .

Balela, aos 18 minutos �at­
cou o golo dó Farense.

Por esse

Pela Cid�de Mundo fora.l ..

Atençã() ao trênstto - Cha­
mames a atenção dos peões
para que não estacionem nas

faixas de rodagem da Praça da
República.
'Deverão sempre procurar os '

passeios da Rua da Liberdade
para circulação. e estaciona-'
mento, pois a Polícia de Trân­
sito tem Instruções para apli-,
car multas aos. distraídos e,
sobretudo, aos desobedientes.
Aqui fica o aviso para evi­

tar o aborrecimento que as

multas sempre causam.

•

Club de Tavira - Em' As-
sembléia Ge'ral, realizada' em
3 do corrente, foram eleitos 08
novos corpos gerentes .para
1956, cujos reusltados Foram
os seguintes: Assembleia Ge­
rá1- Presidente, Dr. Jaime
Bento da Silva; 1.0 Secretário,
Dr. Oscar ÀUgusto Guer­
reiro Correia; 2.0 Secretál1io,
Laurentino de. Jesus Baptista.
Direcção - Presidente, Bri­
gadeiro Eduardo José dos San­
tos; Vogais: - Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, J0sé
Filipe Pessoa de Àmorim Ri­
beiro, Eduárdo Vilhena Guer­
reiro e José Àntónio aos San­
tos: Conse1bo Fisca1- Tenen­
te José ÀUgusto Correia, Te­
nente Manuel Salvador Mar­
tios e M.anuel Virgínio ·Pires.

•

farmácia de s-ervlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

CASEIRO
Precisa-se, para hortá.
Dirigir a Raul Pereira Má­

cara - Moncarap-acho.

ciso que' o Farense, no seu in­
crível campo. o perm ita ...
José Maria obteve aos 55 e

65 minutos os golos dos vim­
cedores.

A clessífícacão é a seguinte:
J V E D P
21 14 6 1 34
21 14 3 4 31
21 ro ·6 5 26
21 9 5 7 23
21 9 5 7 23
21' 9 5 7 23
21 8 4 9 20
21 8 4 9 20
21 6 7 8 19
21 7 410 18
21 7 3 11 17·
21 6 4 11 16
21 6 3 12 15
21 2 514 9

Oriental. .•
Coruchense
Estoril •..
Portalegrense
Olhanense .•
Farense .••
Portimonense
União Sport.
Monti�o .••
Desp. Beja.
Juventude.
Àrroios . •

Olivais ..
«O Elvas».
JOgos para hoje: Farense­

-Coruchense (2-5), Desportivo
de Beja'..Olhan�nse (0-3), Ju­

. ven tude;..Portim onense (0-4).

Cawpeonato Nacional da III Divisão
.

(Zona D 8." série)

portimon�nse. 2--Portalegrense t···· S. Domingos 2; Lusitano 1;
.

:,\. ,.
, "".

_

'." .

Silves 1 Esperánca de 'L�gos 2;
À eqü_ipa..: do Port,legrense Despertar 2 F. C. Serpa :J.

tem sentido muitas dificulda- Classificação: Despertar 4
des em conseguir um resulta- pontos; Serpa, Lusitano. Es-
do vantajoso no nosso AI- perança de Lagos e S. Domin-
garve. gos todos com 2 pontos; Sil-
Só lhe resta a últimtl pQssi- ves O ·pontos.

bilidade, mas para isso é pre-

m

J. C.

r Espingardaria «I D E Â L»
de Sebastiã() l()sé da Luz

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais. modero
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Agente da Companhia Uniller·
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-IMPORTAÇÆo DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele {¡:�:�s:l��gardaria Ideal R. Alexandre Herculano,' 6 - TAVIRA ..Portugal

Pólvoras para caça

I"""\ara a vaga deixada por El
..... GIani,' recentemente fá-

.

lecido, o sultão Ben Yus­
sefe, chefe supremo da cornu­

nidade árabe de Marrocos,.
nomeou paxá, de Marraquexe
Ben Slimane. Entretanto, con­
tiuuam em vádas zonas de
Marrocos os actos de terroris­
mo, que a polícia tenta repri­
mir.

C()Dvidad() ó£ic�almente a

visitar a Espanha, o pri­
meito-min:istro egipcio

Nasser aceitou o convite en­

viando através do embaixador
espanhol no Cairo os seus

agradecímen tos a Franco. À
data da vísíta; que se destina a
consolidar as relações entre a:

Espanha e as naeões ârabes,
ainda não foi fixada.

() s()dalista Àndré le Tro­
quer é o novo preeídente
da Assembleia Nacíoaal

Francesa. Foi eleito, somente
no terceiro escrutinio e depois
dos comunistas terem desistido
do seu candidato, Marcel Ca­
ch,:i!n:, e concedido, os seus vo­

tos-ao depo is eleito por 280Hs­
tas' contra 205 para Pierre
Schneiter. 'candidato mode­
rado.

""':1 «) seu telatório económico
I� enviado ao Congresso,

Eisenhower .

apresenta
um programa. de seis pop-tos
com medidas para investimen­
to de capitais e para transac­

ções comercíaís em escala uni­
versal, com o £im de auxiliar
os Estados Unidos a mante­

rem a sua actual prosperidade,
que não tepl precedentes, e au­
mentar o nivel económico das
das outras naçôes livres.

6"()in() resposta a uma pro­
'-' postá. ele Bulganine para

um tratado de amizade e

cooperação russo-soviético, o

presídente Eesenhower maní­
festou a: sua estranheza pela
atitude de agora em centraste

flagrante C0m a da U. R. S. S.
em Genebra e declarou não
consíderar necessârio, na

actual conjuntura, um pacto
somente bilateral,

Bntre u'm PeDioue e um dobre
,
O nosso �rezado camarada

«Folha do Domingo», de Faro,
transcreveu no seu último nú­
mero, nli íntegra, o artigo �om

o título acitila, da autoria do
nosso

.

colaborador sr.. A. R.
Nobre, publicado em fundo no

nosso número de 22 de Janei­
ro, no qual salientava a ho1'l­
rosa manifestação promovida
por Tavira a D. Marcelino
Francq, ilustr� tavirense e sau­

doso Bispo do Algarve. '
.

'Os -:nossos agradecimentos.

VENDE-SE
O direito aos seguintes bens:

Numa courela. no sítio de
Santa Margarida, num prédio
urbano, no Àlto do Cano, que
serve de oficina de ferrador, e

num prédio urbano, na Rua
dos Mouros.
Tr�ta-i: com Rochá, alfaiate.

Anfõn'io da C,unha B'arata

,ADVOGADO

·TAVIRA

Dos nossos Le I t o r e s

o MEU AlGARVE
L ,�, '" ��', '/'� .' ��,"t • '" �< :'

Inédido - por Henrique G.; Graça

Meu Algarve lindo,
que prazer iniitulo,
acabo de ter.
Foi grande alegria
porque ueste die
eu te torno a ver.

'Os lindos pomares
'deixam 'os ieus áres'
muito perfumados.
Frutos'mu1fi€ores,
de belos saoores,
n·ão sêo igualados.

Fui um e�t1ilinbeiro
pelo mundo inteiro,
procurando a sorte.

E. por onde andei,
até- eu, lutei

'

com a própria morte.

As amendoeiras
são sempre a$ primeirl1s .

no ano a f10;rir.
'

.

Neve imaculada
\ e mals perfumada
,

não deve existir.

Desde pequ.enimi).,
quando era menino,
deixei de te ver.

Agora, voltei ,

e ainda encontrei
o mesmo viver.

Na terra, pap@ilas;
na eldeie, moçdi1as r
no mar, pescadores.
De noite, as estrelas,
que são as mtds bela'S
baladas de amores.

De lindas casinhas,
e todas brenquinbes,
estás salpicado.
Que são relulgente»
e resplandecentes
sob o sol doirado.

E a cotovia I
•

l

que durante o dia
está sém'pré li· cantat,
e uma canção .

de amor- e paixão
que nos faz sonher,

As branca'S casin·bas
são tão bonitihbas
olb�ndo p'ró mar.
Foi lá que nasci
e and e ett áprendi .

a se'rnpre' te amar.

De terras remotes
vêm ás' gáÍvotlts
para te saudar.
São velas br:lt1éjliiribtis¡
das tuas' barqilinllas
qué andam sobre '0' mar.

Tua m,ádrugada
é sempre beijada
pelo arrebol.
E, durent« o dia,
b'éijos de elegrie
dá-te sempre o sol.

. Barquinhos no mar

que fazem sonhar
.

os teus pescadores;
No céu, as estrelas,
que são as mais belas
ba1ada's de amores.

Tuda n'GS seduz,
e o sol reluz
com o seu fulgor.
Algarve brilhente
como um diamante
és mesmo um primor.

As lendas mimosas
de moiras e roses

são -mitos de amor.
São as. amendoeiras
rivais das roseiras
no seu esplendor.

Empresa de Es p e c t ác u lo s Te vi r e nse

Teátro 'António 'Pinheiro
'T � V I � ]I

s. A. R. L.'

}\viso Convocatóelo
CóijVOCO os senhores accionistas a reunir no próximo

dia 15 de Fevereiro, pelas 15 horas, em Assembleia Geral
Ordinária, na sede do edifício do Teatro, a fim de ser dis­
cutido e votado o relatório e contas da gerência de 1955 e

Parecer do Conselho Fiscal. . I
:

Não havendo número suficiente de accionistas pará a

Assembleia Geral funcionar, ficam desde Já convocados pa­
ra nova reunião para o dia 4 de Março de 1956, com o

mesmo fim, à mesma hora e local. -

Tavira, 28 de Janeiro de 1956

O Presiden te da Aisem,bleia Geral,

José Augusto Soares de Matos

Pf\CN[_co:1Tl\VI RA -

-

�_Fábri'cas dé. moágem' de

.�'!farinha espo.ad:a, e ramas

_ .' .

A

PANIFICAÇAQ MECANICA
..i

Utn4<Itll,JI�"II';'.'

J.

Uma maqurhari�, �orrypleta aliada
a um escrnput'oso' fctbrko fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a'consagração do

público q�(z os consomci.
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